ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO:  (Jo 6,1-15: Multiplicação dos Pães)
O texto é referente ao 4º sinal no Evangelho de João. A narrativa é muito parecida como os outros evangelhos (Mt 14,13-21; Mc 6,32-44 e Lc 9,10-17).  Aqui é interessante analisar algumas palavras e expressões e compreender o significado do texto,  e atualizando para os dia de hoje.
Sobre o relato da multiplicação dos pães, há 4 explicações possíveis: houve um milagre, um fato extraordinário;  Jesus conscientiza o povo da importância da necessidade de partilhar,  Jesus é o  “novo Moisés” que sacia a forme do povo,  e Jesus é o novo pão da que dá vida e alimenta a nossa comunidade – Eucaristia.

 
O Relato da multiplicação dos pães que está presente nos 4 evangelhos tem antecedentes no Antigo Testamento, como por exemplo em 2Rs 4, 42-44, aonde um homem se apresenta diante do profeta Eliseu, e o mesmo ordena para que ele distribua vinte pães de cevada e trigo novo em espiga a cem pessoas. Todos comem e ainda sobra alimento. Notamos que há uma estrutura literária de ligação entre o Novo Testamento e o Antigo Testamento.  
O texto apresenta algo muito superior  ao maná consumido no deserto pelo Povo que saiu do Egito em rumo a terra prometida, tendo  Moisés como líder.  Jesus é o novo Moisés que se preocupa com a necessidade do povo.  Há a exclamação “Este é mesmo o Profeta que devia vir ao mundo” (v.14). 
Ele é novo maná, é a Eucaristia para o sustento de nossa vida. Para salientar isso João faz questão de dizer “estava chegando a Páscoa dos Judeus” (Jo 6,4). Ele une a Eucaristia à Páscoa. 
Ele procura  através da narração da multiplicação dos pães dar sentido e explicar o alcance da eucaristia em nossa vida. Ele tinha o objetivo de combater, ou melhor, superar o ritualismo judaico. Podemos observar o local aonde  aconteceu o milagre da multiplicação dos pães: não foi no templo, nem num pequeno grupo de amigos e nem num lugar prescrito pela lei, mas sim num lugar aberto capaz de acolher todos os povos, principalmente os excluídos. É importante observar, que o próprio mestre que é Jesus Cristo, se assenta junto ao povo, que acolhe o povo, não no deserto mas na relva; e o povo toma a atitude de discípulo e aprende a mensagem. 
Podemos dizer hoje, que a Igreja é a terra fértil onde se multiplica o pão. A igreja se utiliza das lideranças leigas como auxílio na distribuição do pão da Palavra e da Eucaristia, como Jesus se utilizou  seus discípulos na organização e distribuição do pão. 
Diante da não partilha, muitas vezes, são os mais humildes e os excluídos da sociedade que nos dão o exemplo de partilha. Diante de Jesus é a criança que apresenta os 5 pães e 2 peixes, a solução – a partilha do pouco que se tem. O que é isso para uma grande multidão? Quando se partilha do pouco que se tem, ninguém passa fome.  A solução da fome não é somente humana mas também de fé. A fé em Jesus nos introduz na Páscoa do verdadeiro Pão. Jesus dá sua carne como alimento. 
No versículo 13, após o milagre da partilha, afirma-se que todos comeram e ainda sobraram 12 cestos.  Também em Marcos 8, 18-21 afirma também a sobra de pães. Jesus quer ensinar que é com este “resto” que o novo projeto vai ir em frente.

Mesmo diante das fragilidades humanas, quando há compromissos de partilha e solidariedade, a fome desaparece e a abundância se torna real. O maior milagre não é fazer “magia” na multiplicação dos pães mas conscientizar as pessoas da necessidade de partilha e solidariedade. Jesus multiplica os pães num gesto de amor misericordioso.
Atualmente há uma crise de alimento no mundo, mas não é verdade. Os alimentos disponíveis por habitante, a nível mundial, aumentaram cerca de 18% no decurso dos últimos anos. Há sim uma concentração de bens e renda. Cerca de 780 milhões de habitantes de países em vias de desenvolvimento - ou seja, 20% da sua população - nem sempre dispõem dos meios para aceder diariamente à porção alimentar indispensável para o seu bem-estar nutritivo. Hoje há uma  multidão de famintos, constituída por crianças, mulheres, idosos, imigrantes, prófugos e desempregados, eleva para nós o seu grito de dor. Eles imploram-nos, à espera de ser escutados. 

Somos frágeis diante da fome. Não vamos resolver com o milagre de ter muito o muito, mas partilhar o pouco.  Um desafio para todos é  desenvolvimento solidário.  O desafio que toda a humanidade enfrenta hoje em dia é, sem dúvida, de ordem econômica e técnica, mas mais ainda de ordem ético-espiritual e política. É uma questão de solidariedade vivida e de autêntico desenvolvimento, bem como de progresso material.

O sacramento da Eucaristia nos ensina a partilhar; ela não é só rito mas também compromisso de vida e transformação do mundo. Se um faminto entrar em nossas Igrejas desapercebido e houver gente com fome em nossas paróquias, é sinal ainda que, a missa está sendo mal entendida e celebrada. O ritualismo é um modo fácil de não enfrentar os problemas. É necessária a força educadora da Eucaristia. 
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